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São os votos do

Festa nas ruas para Sassá

BARBACENA NAS OLIMPÍADAS

Unipac implanta Curso
Normal Superior em Vazante

A Unipac implantou,
no último dia 22 de julho,
o Curso Normal Superior
da universidade em Va-
zante, com a presença do
reitor licenciado, profes-
sor Bonifácio Andrada
(foto). Estiveram também
presentes o prefeito mu-

nicipal de Vazante, Jac-
ques Soares Guimarães; o
deputado estadual An-
tônio Andrade, líder do
PMDB na Assembléia
Legislativa; o presidente
da Câmara Municipal de
Vazante, vereador Sebas-
tião Francisco Guimarães;

a secretária municipal de
Educação e Cultura, Nair
Maria Silveira Ferreira; o
gerente geral da Com-
panhia Mineira de Metais,
Gilmar Caixeta e o pre-
sidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Vazante,
Edgar Nunes da Silva.

Para inaugurar o Bituca – Universidade
de Música, o Ponto de Partida apresenta

no próximo dia 13 o show musical
Celebração. O grupo vai se unir à
Casa de Arte & Ofício e aos mestre
da universidade para, com o público,

celebrar a iniciativa pioneira no Estado.
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Dois acidentes, um na
BR 040 e outro próximo a
Desterro do Melo, deixa-
ram dois mortos na última

Acidentes causam mais duas
mortes nas estradas da região

semana. No primeiro, uma
batida entre duas motos
matou José Marlei Lopes.
No dia seguinte, 2 de

agosto, o caminhoneiro
Sebastião Donizete morreu
após capotar na 040.
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Depois de sagrar-se cam-
peã do Grand Prix de Vôlei
Feminino, na Itália, com a
Seleção Brasileira, a atleta

Sassá foi recebida em Bar-
bacena na última terça-
feira, dia 03, com um desfile
a carro aberto pelas ruas

da cidade (foto). A ponta,
destaque nas semifinais
quando decidiu a partida
para o Brasil, ficou emocio-

nada com a recepção e falou
da sua expectativa para as
Olimpíadas de Atenas.
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Uma carreta  Scania,
mo-delo 113H, ficou com
a roda dianteira presa de-
pois que o asfalto cedeu

na rua Bahia, na última
quinta-feira. O motorista
chamou a polícia para
registrar um boletim de

ocorrência. O veículo teve
que ser re-movido por
um guindaste para ser
retirado do local.

Falta de sorte de caminhoneiro

Ladrões de aparelhos
médicos presos no ES
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A falta de médicos plan-
tonistas provocou revolta em
usuários do Sistema Único
de Saúde (SUS) no Pronto
Atendimento do hospital
regional. Na noite de quarta-
feira, dia 4, a polícia teve que
ser chamada na Fhemig
para evitar que os pacientes
agredissem os funcionários.
Havia apenas uma pediatra
para atender cerca de 20
pessoas, entre adultos e
crianças.

No mesmo dia, cinco
médicos pediram demissão
por atraso no pagamento. O
diretor do Demasp, Fred
Ayres, também entregou
carta de demissão ao prefeito
Célio Mazoni.  Um carro de
polícia ficou a noite toda em

Tumulto
no Pronto
Atendimento

frente ao Pronto Atendi-
mento. Os casos mais graves
foram encaminhados para a
Santa Casa de Misericórdia
ou para a Policlínica Ma-
ternidade.

Pelo menos três dos cinco
médicos demissionários te-
riam que estar de plantão na
noite de quarta-feira. Os 50
funcionários reclamam que
estão com os salários atrasa-
dos e sem material para
trabalhar. O pagamento de
junho deveria ser depo-
sitado, no máximo, até o
dia 20 de julho. Eles dizem
que falta também re-
médios, equipamentos e
até profissionais espe-
cializadas em urgência e
emergência.

Médicos pedem demissão por
falta de condições de trabalho
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“Barbacena precisa superar
 este momento de estagnação”

Deputado diz que Martim Andrada é o nome mais indicado para
ocupar  a prefeitura porque propõe resgatar o crescimento

econômico da cidade

 EXCLUSIVO: ENTREVISTA COM TONINHO ANDRADA

cristovam@city10.com.brcristovam@city10.com.brcristovam@city10.com.brcristovam@city10.com.brcristovam@city10.com.br

O deputado estadual To-
ninho Andrada, líder do
PSDB e do bloco parlamentar
integrado por 32 deputados
que dá sustentação ao go-
verno de Minas na Assem-
bléia Legislativa, em entrevista
exclusiva ao programa Sinal
de Alerta, das Rádios Show
FM e Correio AM, do último
dia 29, destacou as ações do
governador Aécio Neves,
agradeceu a liberação de
verba para a Santa Casa de
Misericórdia, falou sobre as
perspectivas do Hospital Re-
gional e abordou assuntos
relacionados ao quadro su-
cessório em Barbacena. Confi-
ram os principais tópicos da
entrevista.

Sinal de Alerta – O gover-
nador Aécio Neves liberou
recursos da ordem de R$1
milhão e 400 mil reais para
Santa Casa de Barbacena.
Como o senhor analisa estas
ações?

Toninho Andrada - Na
terça-feira, o governador
Aécio Neves fez o lançamento
da 2a etapa de um programa
de qualidade e melhoria nos
hospitais que atendem ao
SUS. Esta etapa pertence ao
Pro-Hosp, um programa de
qualificação e de melhorias
nos hospitais mineiros e que
está envolvendo uma quantia
de 43 milhões de reais. Dentro
deste programa, Barbacena
foi beneficiada com a liberação
de R$ 1,4 milhão para a Santa
Casa de Misericórdia, um
volume extraordinário de
recursos.

SA- A Santa Casa sempre
investiu no social. Como vê
esta atuação deste hospital?

TA - Nós temos assistido em
Barbacena a saúde caminhar
de mal para pior. A situação
municipal é péssima, os fun-
cionários convivem com o
pagamento atrasado da
prefeitura, os postos de saúde
estão em situação precária,
com faltas de medicamentos
e atendimento. Nós estamos
agindo junto ao governo do
Estado para que Barbacena
possa de fato dar um novo
salto de qualidade na saúde e
esse investimento, no valor de
R$1,4 milhão na Santa Casa,
é um benefício que realmente
atende a população mais
carente. É importante des-
tacar na liberação desses re-
cursos o trabalho extraordi-
nário do deputado federal
Bonifácio Andrada, que foi
durante muitos anos, inclusi-
ve, o provedor da Santa Casa
e não só ele, o pai dele, o
deputado Zezinho Bonifácio,
que também durante muitos
anos foi o provedor da Santa
Casa, quando construiu toda
a parte nova da maternidade.

SA – O que o senhor  tem
a dizer sobre o anúncio do
novo secretariado de Aécio?

TA – O governador
demonstra uma capacidade
muito grande de articulação,
mostrando que um governo
de união é realmente a base
principal para se alavancar a
credibilidade e conseguir
enfrentar os problemas que a
população exige. Minas, que
arrecadava 2 bilhões e meio a
menos do que a sua neces-
sidade por ano, já inverteu
esse quadro. Já conseguiu
fazer frente às suas despesas
e isso faz com que a partir do
ano que vem, os investimen-
tos possam ser realmente
volumosos e divididos em
diversas áreas e a saúde é uma
delas. Barbacena já começa a
ser beneficiada com este novo
momento. Estradas da região,

Abandono de Emprego

Sr. Raphael Buscácio comunica o
abandono de emprego de sua

empregada doméstica, Maria Eulália
Alves Martins que não comparece

ao trabalho desde do dia 16 de junho
 e até a data de hoje não compareceu

para trabalhar.

Será que topa?
Corre a boca pequena que um cidadão barbacenense

poderá desafiar um conhecido  personagem do cenário
político municipal  a abrir o seu sigilo bancário. É que há
rumores dando conta de que um certo “dinheirinho” teria
tomado um caminho “forçado” em direção à conta do
“vivaldino”, engordando seu apreciável patrimônio...

Saúde I
E os episódios da última quarta feira lá na Fhemig,hein?

Provaram que a saúde municipal é mesmo caso de polícia...

Saúde II
Os funcionários do Demasp merecem parabéns. Mesmo

sem salários, (a última vez que receberam foi em maio) estão
segurando a  barra e atendendo a população com carinho.
Por falar em Demasp, dizem que o rombo no órgão na gestão
Mazoni é imenso, quase estratosférico. Por essas e outras é
que a saúde pública na cidade vive um grande colapso.

Saúde III
Gente bem informada, com trânsito livre nos gabinetes

oficiais, confidenciou ao colunista fatos que ocorreram nos
bastidores da demissão de Fred Ayres da direção do Demasp.
Conta quem sabe que o então diretor, que estava de férias,
ao retornar ao trabalho, deparou com uma série de decisões
tomadas no órgão à sua revelia por seu interino. Foi a gota
dágua. Fred Ayres pediu demissão em caráter irrevogável.

O jornalista Lúcio Braga ao lado da esposa Eleuza,
comemorando o aniversário em família

Dez
A coluna cumprimenta a publicitária e comunicadora

Graziela Braga, braço direito do colunista e do jornalista
Reynaldo Freitas no barbacenanews.com. Foi uma noite de
truz o coquetel que ela comandou no ateliê de Marcelo Dias,
para comemorar o lançamento do mais novo portal de
notícias.

No Demae
Uma grande quantidade de canos está estocada na

Estação de Tratamento do Demae, no bairro Tijuca. É o que
revela um graduado  funcionário da autarquia, acres-
centando que o material poderá ser usado em obras
eleitoreiras.

Encontro
O candidato do PSDB à prefeitura, Martim Andrada,

conversou durante muito tempo com  o arcebispo de
Mariana, Dom Luciano Mendes de Almeida. O encontro
foi na semana passada e aconteceu na casa paroquial do
Santuário da Piedade.

Andrea de
Oliveira

Felipe,
sempre

ligada nos
ouvintes das

rádios
Correio e

Show, cujos
telefonemas
atende com

carinho

como a estrada que vai para
Alto Rio Doce, já estão com
as obras iniciadas. Diversas
outras obras já estão sendo
iniciadas e nós estamos viven-
ciando um momento diferen-
ciado. Aqui perto, em Juiz de
Fora, a Mercedez Benz, co-
meça a receber uma nova in-
jeção. A credibilidade de Mi-
nas repercute no cenário inter-
nacional. E a Mercedes Benz,
que esteve abandonada nos
últimos quatro anos, começa
agora receber uma atenção
especial e isso é importante
porque  o reflexo da Mercedes
é em toda região, é em Barba-
cena e cidades próximas da-
qui, que vão começar a rece-
ber também os estímulos
positivos dos investimentos.

SA- Quais são as pers-
pectivas para o Hospital
Regional?

TA - O Hospital Regional
será um grande marco não só
para Barbacena, mas  para
toda a região, beneficiando
dezenas de municípios ao
redor de Barbacena. Esse
hospital será implantado
através de um consórcio de
municípios. A partir de janei-
ro, os próximos prefeitos de
Barbacena e de todos os
municípios da região é que
vão iniciar as tratativas com o
governo do Estado. Nesse
momento em que o Hospital
Regional começa a ficar ma-
duro, nós temos um dado im-
portante que temos que
lembrar. O Hospital Regional
foi idealizado e a sua obra
começou a ser feita durante a
gestão do Dr. Jairo Toledo, que
era o diretor geral da Fhemig.
O Dr. Jairo procurou o gover-
nador Hélio Garcia, junta-
mente com o então secretário
Bonifácio Andrada, levou a
idéia para o governador, que
autorizou as primeiras verbas
para a construção do hospital.
Em seguida veio o governo
Eduardo Azeredo, que real-
mente investiu pesado du-
rante os quatro anos da sua
gestão, de modo que o Dr.
Jairo Toledo, como diretor-
geral da Fhemig, construiu
80% do Hospital Regional.
Depois da gestão do governo
Eduardo Azeredo, assumiu
um novo governo, que infe-
lizmente não terminou a obra.
O Hospital Regional ficou
praticamente abandonado.
Só agora, com Aécio Neves,
alertei o governo sobre a
importância desse hospital. O
deputado Bonifácio Andrada
novamente procurou o gover-
nador Aécio Neves e destacou
a importância desse hospital.

O Dr. Jairo, que é homem que
criou e idealizou o hospital e
comandou a sua construção,
é hoje o candidato a vice na
chapa do Martim Andrada.
Então Barbacena vive um mo-
mento extraordinário. O ho-
mem que criou o hospital, com
certeza, vai ser um grande
companheiro de Martim
para, a partir do ano que vem,
colocar em prática a execução
do Hospital Regional.

SA - As eleições estão
chegando e o quadro su-
cessório  em Barbacena está
definido. Qual sua análise
sobre a situação política de
nossa cidade?

TA - Nas pessoas com
quem a gente conversa hoje,
sejam elas empresários, pro-
dutores, o cidadão anônimo,
o cidadão comum, o comer-
ciante, o homem humilde, o
jovem, encontramos em todas
elas uma certa decepção com
a estagnação que a cidade
vem vivendo. Ao mesmo
tempo, sentimos uma espe-
rança, uma vontade, um de-
sejo de que Barbacena reaja,
de que consiga superar este
momento de estagnação para
que a  cidade possa se movi-
mentar,  voltar  àqueles bons
tempos A prefeitura muni-
cipal está realmente em crise
e não pode funcionar bem
assim. É preciso fazer com que
a prefeitura volte a ser uma
máquina vibrante, animada,
que trabalha, que faça obras e
que seus funcionários sintam
orgulho de serem servidores
do município. Este estímulo
cabe ao prefeito. Uma outra
questão que tem de ser
enfrentada é o isolamento de
Barbacena. Nossa cidade, nos
últimos quatro anos, não rece-
beu verba alguma. Nem do
governo do Estado, e nem do
governo federal. A cidade está
isolada. Quando fui prefeito
de Barbacena, durante os
quatro anos em que governei
o município, o meu governo
recebeu 8 milhões de reais em
verbas do governo do Estado
e do governo federal. Com
esse dinheiro eu construí o
CAIC, fiz o córrego da rua
Bahia, asfaltei estradas para a
zona rural, coloquei luz,
distribui leite para as crianças
nos bairros, fiz um grande tra-
balho na área da saúde, a nu-
cleação escolar, enfim, revolu-
cionei a cidade com obras e
movimentos na área social. E
o pagamento da prefeitura
andava rigorosamente em dia
e ainda dava aumento para
os servidores. Enfim, a
prefeitura vivia um grande

momento, porque ela estava
articulada com o governo do
Estado e com o governo fe-
deral. A prefeitura precisa ter
um ajustamento, funcionar
bem e tirar Barbacena do
isolamento. Esta é uma das
grandes tarefas que o pró-
ximo prefeito de Barbacena
tem que cumprir. E sem
dúvida nenhuma, o melhor
para executar essa tarefa é o
Martim Andrada. Por que?
Porque o Martim já começou
a sua própria campanha, sua
própria candidatura, através
de uma capacidade de arti-
culação extraordinária, de-
monstrou uma habilidade
política muito rara hoje em dia
num quadro político tão con-
fuso como esse que a gente
vive no Brasil. Ele conseguiu
reunir em torno de si 17
partidos das mais variadas
origens ideológicas e isso de-
monstra uma grande capa-
cidade de união. E Barbacena
precisa de um candidato que
realmente consiga congregar
forças e energias. E Martim foi
fazendo isso com trabalho de
paciência, de muita conversa,
muito diálogo, conseguindo
construir uma coligação mag-
nífica, a exemplo do gover-
nador Aécio Neves, em Minas.
Você não constrói uma casa
forte se você não tiver um
alicerce bem feito. E o alicerce
da política é a união, é o
companheirismo, é ter gente
ao seu lado. Por outro lado,
Martim é o candidato do
governador de Minas Gerais.
Ele já foi chamado em Belo
Horizonte pelo governador
para receber o apoio oficial.
Nesse momento em que Minas
começa a viver um bom
momento com o governador
Aécio Neves,  superando todas
as dificuldades econômicas e
financeiras para começar um
pesado investimento a partir
do ano que vem, ninguém
melhor do que um candidato
que é do partido do governador
para poder fazer esse elo de
interligação entre Barbacena e
o governo de Minas e tirar
Barbacena do isolamento
Como deputado, tenho cer-
teza que falo também em nome
do deputado federal Bonifácio
Andrada, queremos estar
juntos nessa empreitada,
porque esse é o nosso papel:
ajudar a administração local
nessa interação com o go-
verno de Minas Gerais,
fazendo com que Bar-
bacena volte a ser aquela
cidade admirada e res-
peitada e que sempre
gozou de conceito nos
municípios mineiros.

Toninho Andrada diz que Barbacena sairá do isolamento com Martim Andrada prefeito

Divulgação
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José Gutemberg

Bairros e empresas recebem
visitas do candidato do PSDB

Martim Andrada visitou lojistas no BQ Shopping

Clemilson Carlos

Sabedoria
O oportunista abade, pela primeira vez, deu a

mão à palmatória e reconheceu realmente quem é
que Sabe o que faz.

- Ponto para o abade.

Dignidade
Dizem que ela tem nome. Só não acreditam que

seja o nome do candidato do prefeito. Exatamente
por isso.

Grana preta
Os candidatos a vereador dos partidos PT/PL

foram os que apresentaram o maior limite de gastos
de campanha. Segundo o site do TSE, a média nos
dois partidos que estão coligados fica entre R$20
mil a R$30 mil.

- Parece que o dinheiro está sobrando nos
cofres petistas e liberais

Mínimo
Já os candidatos que apoiam o candidato tucano

Martim Andrada indicam gastos bem modestos. A
média de gastos é de R$ 6 mil, cinco vezes menos
que prometem gastar petistas e liberais.

- Assim como Martim, os vereadores estão
gastando mais sola de sapato.

Sem defesa
O candidato do prefeito Célio Mazoni, José

Gabriel, tem feito um esforço danado para
convencer os eleitores de que ele não é, justamente,
candidato do prefeito nessas eleições. Dia desses ao
passar pela feira-livre, enquanto um produtor rural
reclamava que o prefeito perseguiu a categoria
apreendendo carne, verduras e queijos e só
aumentando impostos, Gabriel ouvia tudo e ainda
concordava, fazendo um amarelado “sim” com a
cabeça.

- Com aliados como esse, eles nem precisam de
adversários...

Chateado
Dizem pelas esquinas que o prefeito Célio Mazoni

não anda satisfeito com a coordenação de
campanha de seu candidato, José Gabriel. Eles
proibiram o prefeito de subir nos palanques, de fazer
visitas e de fazer pronunciamentos em favor da
campanha de seu indicado.

- Mazoni está chateado é porque acabou sendo
proibido até de fazer aquilo que mais gosta que é
fazer discursos.

Depois de um final de
semana de muitas visitas,
encontros e reuniões, o
candidato a prefeitura de
Barbacena pelo PSDB,
Martim Andrada e seu
vice, Jairo Toledo, que
contam com o apoio de 17
partidos políticos, come-
çaram a semana cum-
prindo uma agenda re-
pleta de atividades.

Dr. Jairo participou de
encontro no B. São Sebas-
tião e Martim esteve com
religiosos, depois partici-
param de rua de lazer no
bairro São José. Neste
mesmo dia, Martim An-
drada e Jairo estiveram
ainda nos bairros Floresta,
Monte Mário e  Cruz das
Almas. Á noite, ele esteve
na localidade dos Costas,
Senhora das Dores e em
Pinheiro Grosso enquanto
o candidato a vice esteve
na Ponte do Cosme.

No domingo, os com-
promissos também foram
muitos. A agenda foi a-

berta com reunião no
bairro Valentim Prenassi.
Na parte da tarde, Jairo
participou de festividades
no bairro João Paulo II, na
localidade do Açude e no
sítio Evas. Á noite, acon-
teceram reuniões nas co-
munidades de José Luiz,
Pedra, Barbosa e em Pi-
nheiro Grosso.

Na segunda e na terça-
feira, Martim reservou
boa parte de sua agenda
a reuniões com sua equipe
de campanha e assessoria
política. Entre outros
assuntos, foram acertados
tópicos referentes ao ho-
rário eleitoral e ao início
dos comícios. Na quarta,
dia  4, o candidato do
PSDB promoveu reuniões
e encontros no bairro dos
Funcionários, no centro e
no Monte Mário. Á noite,
ele participou da festa de
lançamento do site barba-
cenanews.com no Ateliê
Marcelo Dias.

Na quinta-feira, Mar-

tim dedicou o dia a visitas.
Esteve em várias empresa
localizadas em vários
pontos da cidade e visitou
os lojistas do BQ Shop-
ping. No início da noite,
participou de reunião
com centenas de servi-
dores públicos muni-
cipais na sede do Olimpic
Clube.

Ontem, sexta-feira,
Martim Andrada conti-
nuou a realizar visitas e
esteve no bairro da Penha
e no bairro Pontilhão.
Martim e Jairo participa-
ram também de reuniões
com entidades sociais e de
encontros nos bairros
Santo Antonio, Passa-
rinhos, São Sebastião e
Caiçaras. Á noite, esteve
no bairro Ipanema.

Neste final de semana,
Martim e Jairo vão
cumprir agenda grande e
cheia de atividades, com
compromissos já  mar-
cados até para o início da
madrugada de domingo.

Martim e servidores
assumem compromisso

Os servidores municipais
promoveram na última quin-
ta-feira, às 18h, na sede social
do Olympic Club, no centro
da cidade, reunião com o can-
didato a prefeito pelo PSDB,
Martim Andrada e seu vice,
Dr. Jairo Toledo. A finalidade
do encontro foi conhecer as
propostas do candidato para
a categoria. Segundo os orga-
nizadores, um termo de com-
promisso, depois de aprovado
pela categoria, foi assinado
pelo candidato tucano. Além
de Martim Andrada, o en-
contro teve também a presen-
ça de candidatos a vereador
que são funcionários munici-
pais, entre eles o ex-presidente
do sindicato dos servidores
públicos municipais, José Luiz
de Sena.

Os servidores ouviram de
Martim Andrada  as propos-
tas que integram seu plano de
governo e dizem respeito ao
funcionalismo público muni-
cipal. Algumas reivindicações
também foram encami-
nhadas ao candidato por re-
presentantes da classe.

Entre os compromissos que
foram firmados por Martim
Andrada, caso eleito, está a
reimplantação do Instituto
Municipal de Assistência ao
Servidor (Imas), o realinha-
mento salarial da categoria, o
resgate de políticas de valo-
rização do servidor público
municipal e a viabilidade do
SIMPAS.

Este foi o terceiro encontro
de Martim Andrada com os
servidores da prefeitura. Nos
dois anteriores, realizado em

Funcionários públicos municipais participaram de reunião
com candidato a prefeito no Olympic Club

eventos informais com uma
comissão de servidores, o can-
didato tucano trocou idéias,
ouviu sugestões e apresentou
algumas propostas para
beneficiar a categoria.

Segundo um dos coordena-
dores do encontro, o servidor
Álvaro Ferreira Kelmer, a
categoria está aberta a con-
versar também com o outro
candidato a prefeito, o petista
José Gabriel. Ele ressalta, no
entanto, que não acredita que
o petista terá boas propostas
para apresentar à categoria.
“Gabriel é o candidato indi-
cado por Mazoni, que foi o
prefeito que mais prejudicou
a nossa categoria”, disse Kel-
mer, em entrevista ao progra-
ma Sinal de Alerta na última
terça-feira e reprisada a pe-

didos no dia seguinte pelas rá-
dios Show FM e Correio AM.

Segundo o servidor, que é
integrante da comissão de
funcionários municipais que
intermediou a reunião com o
candidato tucano,  o funcio-
nalismo não quer benesses ou
benefícios, mas apenas ser
respeitado, reconhecido e
valorizado pelo município
como parte de uma categoria
que presta serviços à comu-
nidade e tem papel funda-
mental na ligação entre
cidadão e o poder público.

Em janeiro de 2001, o
recém-empossado prefeito
Célio Mazoni (PMDB) pro-
moveu uma reunião com o
funcionalismo. Na época, ele
prometeu que valorizaria o
servidor de carreira. Para a

surpresa de todos, meses
depois o município entrou
com ação direta de incons-
titucionalidade contra as leis
que garantiam a recompo-
sição salarial. De lá para cá, a
prefeitura não concedeu rea-
juste ao servidor e a categoria
enfrenta atrasos no paga-
mento de 45 a 60 dias em
média.

Martim Andrada foi o
candidato procurado para
dialogar com a categoria por
que, segundo José Luiz de
Sena, foi o vereador que sem-
pre se colocou ao lado do ser-
vidor desde que iniciou a
disputa jurídica entre a pre-
feitura e a categoria. “Martim
Andrada sempre foi receptivo
às nossas reivindicações”,
finalizou Sena.

Servidores ouviram atentamente Martim Andrada

Clemilson Carlos
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Velho Oeste não,
velhas práticas

A campanha de desarmamento lançada pelo
governo do presidente Lula, quase que con-
juntamente com a campanha eleitoral nos
municípios, tem gerado uma polêmica tão grande
quanto à sua repercussão na grande imprensa. A
todo instante há uma notícia mostrando uma arma,
velha ou não, entregue a um posto credenciado,
como se tivesse sido descoberta a pólvora, o ovo de
Colombo ou coisa que o valha.

As críticas mais contundentes à campanha
apontam para o fato de estar sendo desarmada a
população que se preocupa com a sua segurança
ou de seus familiares. As vítimas da violência, não
os bandidos, estão sendo desarmados. Estes, entre
outras, continuam matando com armas inclusive
de uso exclusivo das forças armadas, das polícias.

É perigoso transportar uma arma ou tê-la em
casa, não resta dúvida. Mas seriam estas pessoas
as responsáveis pelo alto índice de criminalidade
no país? São estas pessoas responsáveis pelas balas
perdidas que atravessam as principais cidades
brasileiras? Os verdadeiros bandidos, os as-
sassinos, traficantes, ladrões à mão armada, será
que vão se sensibilizar com o fato de suas vítimas
estarem desarmadas e vão parar de matar? Quem
entrega sua arma, ao invés de receber em troca
míseros reais, passará a ter absoluta segurança
fornecida pelo Estado brasileiro, como, aliás, lhe
garante a Constituição?

Não se trata, em momento algum, de defender a
volta, no Brasil, do Velho Oeste americano. Muito
menos de não se reconhecer o perigo que o porte
de uma arma representa, especialmente num povo
onde o estresse é crescente porque, além de
segurança pública adequada, lhe falta distribuição
correta de renda, atendimento de saúde decente,
emprego suficiente, etc. Mas o povo brasileiro, que
ainda não sentiu esse crescimento sustentado tão
apregoado pelo governo do presidente Lula,
precisa para ser feliz muito mais do que uma
exploração oportuna de uma idéia, no máximo,
paliativa.

Só assim, com velhas práticas que parecem muito
mais oportunismo eleitoral, não haverá campanha
publicitária alguma capaz de devolver aos
brasileiros a alto estima.

Não sei não meu caro
leitor.  Afinal, o gosto do
Lula não é lá essas coisas
não! Você já viu que o
Mantega não aceita de ma-
neira alguma críticas ao
seu ministério. Nem mes-
mo  vindas do seu chefe, o
presidente Lula. Como o
presidente sempre preferiu
a margarina, por ser mais
barata, ele não é muito de
usar Mantega no seu pão,
pois ela é mais gordurosa
e o presidente tem que
manter a gordurinha sem-
pre dentro do controle
médico. Daí, não poder
comer Mantega.

Mantega sempre disse
que a tributação não vai
subir (já está na estra-
tosfera) e quando ele diz
isso, é porque vai subir
ainda mais os impostos de

Afinal, Lula gosta de Mantega ou de margarina?
Leopoldo Soares - advogado

todos nós. Não tem sen-
sibilidade alguma! Mesmo
que o papa, ou melhor, o
presidente venha falar na
televisão e no rádio, não
adianta. Mantega não abre
a guarda. Nem o Palocci.
São eles que determinam a
taxa de juros que todos nós
idiotas pagamos. Ninguém
chia. Aumentou, tá au-
mentado. Ponto final.
Somos mesmos uns baba-
cas. Todos nós. Mantega
disse outro dia, que o au-
mento no preço dos com-
bustíveis não iria afetar no
preço final. Pode não afe-
tar pra ele, que recebe tudo
de graça. Lá em Brasília,
ele não paga nada. É a
viúva que o sustenta. E sen-
do assim, ele não sente na
pele os aumentos que estão
por aí. Só nós terráqueos é

que somos sacaneados. A-
gora vem o aumento abu-
sivo dos planos de saúde.
Ô caramba. O governo tem
que botar pra quebrar. Se
for o caso, feche estas em-
presas e ponto final. Au-
mente os valores das diá-
rias para os hospitais, pa-
gue com o devido respeito
os médicos. Assim fazen-
do, quero ver como as em-
presas dos planos de saúde
irão ficar. Deixe quebrar.
Que se dane! Que se f....
estes planos. Eu confesso
que tenho dois planos. Mas
estou aguardando o que
virá. Afinal, já tenho mais
de 60 anos e não posso
sofrer aumentos (é lei), mas
fico com as barbas de
molho, pois tudo aqui no
Brasil é sacanagem. Nin-
guém respeita nada e fica

por isso mesmo. Eu acho que
temos que começar tudo de
novo. Fazer um novo Brasil.
Mas Brasil de homens sérios,
trabalhadores, políticos sé-
rios (graças a Deus, temos
alguns ainda), gente que
pensa no Brasil. Brasil de
todos nós. Brasil sem fal-
catruas, sem malandragens.
Enfim, um Brasil sério. Nós
merecemos tudo isso, você
não acha meu caro leitor?

Estou sendo cutucado.
Acorda Leopoldo! Já são
6h30 da manhã e tá na hora.
Acordei. Estava sonhando,
sonhando  um Brasil melhor.
É apenas um sonho. Santa
mãe de Deus. Parecia ver-
dade. Acho que todos nós
brasileiros estamos sonhan-
do. E até mesmo acordados.
Salve Mantega ! Salve a
margarina! Até a próxima...

A beleza de ser pai
Um dos objetivos da vinda de Jesus a este mundo foi nos

revelar quem é Deus. E quando quis nos falar de Deus, a
melhor forma que encontrou foi dizer que ele é pai. Foi assim
ao nos ensinar a rezar: “Digam: ‘Pai, santificado seja o teu
nome’” (Lc 11,2); quando ensinou a pedir com confiança:
“Quem de vocês, sendo pai, vai negar... quanto mais o Pai
do Céu...” (Lc 11,11-13); ao falar do pai misericordioso que
acolhe a todos: “Meu filho, este teu irmão...” (cf. Lc 15,11ss).

Essa atitude de Jesus revela o quanto é grandioso e sublime
ser pai. E, ao mesmo tempo, a responsabilidade de carregar
esse título. Título sim, porque não se trata de algo que nos é
imposto por outros, como o nome ou o apelido, mas algo
que se conquista, fruto de esforço, de luta e dedicação. Na
verdade, nem todos os que geram vidas podem ser chamados
de pais.

A partir do ensinamento de Jesus, quando a família e a
Igreja querem ajudar a criança a entender quem é Deus, dizem
que ele é pai. Isso é muito bonito, mas não deixa de ser
também um peso para os pais. Que imagem de Deus terá seu
filho quando alguém lhe disser que ele é pai? O que pensará
de Deus? Que imagem fará? Essa afirmação lhe trará
segurança, certeza de proximidade, de presença amorosa,
de amor profundo?

Fico pensando naqueles filhos de pais ausentes,
indiferentes, agressivos, mudos, autoritários, que se deixam
dominar pelos vícios, irresponsáveis. Como lhes dizer que
Deus é pai?!

Penso também nos pais que não conseguem educar de

verdade. Naqueles que são apenas limites e proibições, e
naqueles que nunca impõem limites. Nos que não dialogam,
não ouvem, não sabem argumentar; que não conseguem
equilibrar a firmeza e a ternura. Que imagem de Deus podem
ser? E que pais serão de fato?

Sabemos como a família tem sido bombardeada por tantos
contravalores: a falta de diálogo e de compromisso, os falsos
conceitos de amor e de liberdade, a busca irresponsável do
prazer e do consumo, a supervalorização dos bens em
detrimento dos valores fundamentais do respeito, da
honestidade, da gratuidade.

Nesse contexto, o pai é chamado a ser presença marcante
na família; presença de qualidade, que traga segurança,
promova a unidade, revele a autoridade como serviço, seja
sinal da presença de Deus. Ou, como diz Jesus no evangelho
deste domingo, “o administrador fiel e prudente que o Senhor
vai colocar à frente do pessoal de sua casa” (Lc 12,42).

Esse administrador, no dizer de Jesus, será uma pessoa
marcada pela vigilância, sempre atenta e pronta a colocar seus
dons a serviço da família. Será capaz de “dar alimento a todos
na hora certa”. Não apenas o alimento material, mas sobretudo
o alimento da educação, da fé e do sentido para a vida. Capaz
de mostrar, com seu testemunho, que o que vale na vida é
muito mais o ser do que o ter; mais a solidariedade do que a
competição; mais o respeito e o diálogo do que o autoritarismo
e a imposição; mais a sabedoria do que o conhecimento. Não
será um super-homem, pois ele não existe, mas poderá ser
chamado verdadeiramente de PAI.

Vânia Rezende
(secretária)

Não tenho o que falar.
Segundo o que eu

sempre ouço, não está
grande coisa.

Você acha que a prefeitura de Barbacena investiu em saúde nos últimos 4 anos?

Karla Beatriz da Silva
(estudante)

Não. O fato de ter
passado o posto de saúde

para o Floresta ficou
muito difícil para todos.

Vera Lúcia Marques
(doméstica)

Tem como melhorar
muito ainda. Muita coisa

precisa ser feita para
ficar bom.

Danilo Rezende
(lavrador)

Não. Não investem
recursos e não dão

suporte para melhorar o
atendimento no setor.

Conceição Ferreira
(func. pública)

Não, mas não consigo
localizar o problema

porque são muitos. Sei
que não está nada bem.

José Filho
(aux. adm.)

Não investiu. A cidade está
muito desestruturada em
todos os sentidos, não só

na saúde.

fotos: André Carvalho

A tricentenária Paróquia
da Piedade está
construindo uma rampa
para melhorar o acesso de
idosos e deficientes
físicos

Clemilson Carlos
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Aluga-se

Casa na Rua
Jandira Prados
dos Santos, 56

Bairro do Carmo -
Barbacena

1ª casa: 2
quartos, sala,

cozinha, banheiro
e varanda.

Contato:
imobiliária

Habitar
3331 8888

Modernizar elevador é questão de segurança

O Condomínio Edifício Alípio Bonato acaba de passar por
uma modernização em seu elevador

Elevadores com mais de 20 anos de uso, mesmo que bem
conservados, requerem atenção especial. Antes de embelezar o
elevador, o importante é modernizar o quadro de comando, buscar
soluções atuais que garantam a segurança do morador e que
economizem energia. Nova fiação elétrica também é muito
importante na substituição, pois com o decorrer dos anos com o
aquecimento e o ressecamento da fiação faz com que alguns
contatos elétricos venham a falhar, dificultando o bom
funcionamento. Outro item que chama a atenção e valoriza o imóvel
é a instalação de novas botoeiras de andar e de cabina com
indicador de posição digital tipo alfa-numérico com botões anti-
vândalos e que vai sanar de uma vez por todas os índices de
chamadas com botões falhando, lâmpadas queimadas e que
dificultam a reposição dessas peças já que no mercado atual cada
vez mais estão desaparecendo. Em resumo, temos a certeza de
que o condomínio ganhará em segurança, conforto e economia.

Mantiqueira Elevadores Ltda.
Wilson Lopes Guilarducci – Engenheiro responsável

Pescaria, ecologia e
responsabilidade

Pescaria é a união de pessoas identificadas
pelo sentimento comum de amizade. Nin-
guém vai acampar com o seu inimigo. No
contato com a natureza, não buscamos a
solidão, mas o companheirismo, o prazer da
solidariedade. Esta é a magia da pesca, que
cada vez mais leva as pessoas para junto das
fontes da vida. Mas só é possível participar
dessa aventura nas paisagens vivas do Brasil,
onde confluem águas,  árvores ,  estre las ,
quando o meio ambiente está despoluído. È
porisso que pescar sempre foi uma atividade
ecológica. Pescador não gosta de sujeira, não
destrói o mato, nem coloca redes em rios.
Seus passeios são cíclicos: ele sempre volta
ao local  em que f isgou aquele  grande
dourado, onde um inesquecível pintado certa
vez escapou do seu anzol. A pesca, portanto
é uma atividade que defende o país no que
ele tem de mais frágil e deve ser ensinada
desde cedo. Criança com um caniço na mão
aprende ecologia de verdade. Pode então
respeitar o que recebe de graça, cultivando a
sua paixão pelas plantas, os animais e o ar
puro. As nossas crianças precisam urgen-
temente de sair dos becos e encontrar os rios.
Sentir a emoção de uma linha pesada de
aventura, e provar um peixe feito no ca-
pricho. Então entre o chão e o céu, os meninos
e  meninas  aprenderão a  dividir  novos
espaços, longe do asfalto e da violência. Só
assim vamos conviver com pessoas amigas da
natureza,  que entendam o país  na  sua
grandeza e generosidade. Foi a terra intacta
e  deslumbrante  que inspirou poetas  e
romancistas e chamou a atenção do mundo,
hoje alarmado com nossa vocação para o
desmatamento.  A terra  que embalou a
infância dos escritores precisa de cuidados,
como as crianças. Para não virar o deserto
que ameaça tomar conta do coração dos
homens. Nós barbacenenses temos que, antes
de nos preocupar com os grandes problemas
amazônicos, olhar com mais cuidado com o
nosso sofrido rio das mortes. Temos sobre o
nosso ombro a enorme responsabilidade de
preservarmos a nascente deste rio mara-
vilhoso. Pensem nisto.

Sassá tem recepção de
ouro em Barbacena

Atleta da Seleção Brasileira de vôlei desfila em carro aberto na
cidade após conquistar título do Grand Prix na Itália

Clenilson Júnior

A barbacenense Sassá,
que junto com a Seleção
Brasileira foi campeã do
Grand Prix de Vôlei Femi-
nino no último domingo, dia
1º, na Itália, foi recebida na
última terça-feira, dia 03 com
uma passeata pelas as ruas
de Barbacena, desfilando no
carro do Corpo de Bom-
beiros, recebendo grande
apoio de toda a população.

A ponta, destaque nas
semifinais quando decidiu a
partida para o Brasil, ficou
emocionada com a recepção
e espera bons resultados nas
Olimpíadas de Atenas.
“Estamos preparadas para

enfrentar grandes dificul-
dades, esperamos não de-
cepcionar e voltar com a
medalha de ouro”.

No momento decisivo da
partida das semifinais,
quando o placar contra as
norte-americanas era de 17
a 16, o técnico José Roberto
Guimarães tirou a atacante
Virna e incumbiu a levan-
tadora Fernanda Venturni de
colocar a bola para Sassá, a-
creditando que ela resolveria.

Na oportunidade, a joga-
dora não decepcionou e
aproveitou todos os ataques
e saques que teve direito,
dando a vitória ao Brasil.
“Não fiquei assustada com
a missão porque sabia que

seis jogos que participou.
A equipe disputou a 3ª

fase em Monlevade e le-vou
quatro novas atletas, que
segundo Júlio Tadeu foram
para adquirir experiência.
Apesar de ser um time novo,
as jogadores Érica e An-
gélica fizeram o diferencial.

O Olympic venceu as
seleções de Contagem, João
Monlevade, Juiz de Fora,
Betim, todas por 3x0 e, na
final, bateu Itabira por 3x1.
As atletas voltam aos
treinos nesta semana na
quadra da Escola Agro-
técnica Federal de Bar-
bacena.(CJ)

Venda de Cães

Você que admira e gosta de cães da raça
Beagle procure conhecê-los e adquirir filhotes:

Avenida Bias Fortes, 811, Barbacena.
“Os cães compartilham uma série de

necessidades, emoções e sentimentos
com as pessoas. Eles são sociáveis e

vivem bem na companhia de outros cães
e dos seres humanos.”

Abandono de Emprego

A firma Gil Mineração Ltda,
situada à Fazenda Barra Doce,

s/nº, zona rural de Ressaquinha/MG,
comunica o abandono de emprego dos
seguintes funcionários: José Caetano

Tassiano, Raimundo Geraldino da
Cunha e Adenilson Vicente de

Carvalho. Os mesmos não
compareceram para acerto no

escritório, onde já estavam suas
carteiras a mais de 30 (trinta) dias.

Acidentes voltam a
matar nas estradas

Clenilson Júnior

Um acidente na BR 040,
próximo à Serra da San-
tinha, provocou a morte do
motorista Sebastião Doni-
zete, na última segunda-
feira, dia 02. Ele morreu de-

pois de ficar várias horas preso
às ferragens do caminhão.

Sebastião Donizete, que
seguia para o Rio de Janeiro
em um caminhão de São
Gotardo, perdeu o controle
do veículo e capotou em
seguida.

Motos
Uma batida envolvendo

duas motos na noite do
último domingo, dia 1 de
agosto, matou um jovem
e deixou outro ferido. O
acidente aconteceu em
uma estrada de terra na

localidade de Cruzeiro,
Desterro do Melo.

José Marlei Lopes, 22
anos, que morreu na
hora, dirigia uma das mo-
tos, enquanto Carlos Macha-
do, que teve fraturas na
perna, guiava a outra.

Ladrões de aparelhos
médicos presos no ES

podia render bem e ajudar a
equipe”. A jogadora marcou
48 pontos durante a com-
petição e vai para Atenas
como uma das armas do
técnico José Roberto Gui-
marães.

Com 21 anos e 1,80m,
Sassá começou sua carreira
no Olympic/Unimed/Ro-
selanche e logo se destacou
sendo convocada para a
seleção juvenil, onde foi
campeã mundial. A atleta
atua pela equipe carioca do
Rexona/Ades. Após o
descanso ao lado da família,
Sassá embarca para Atenas
na segunda-feira, dia 9,
junto com restante da de-
legação feminina de vôlei.

O vôlei feminino do
Olympic/Unimed/Rose-
lanche, que representa
Barbacena no Jimi 2004,
caminha a passos largos
em busca do sexto título.
O time venceu a terceira
etapa, na cidade de João
Monlevade.

A equipe, que é dirigida
por Júlio Tadeu e já está
classificada para a fase
final, que será disputada
em setembro, fez uma
campanha invejável, con-
seguindo vencer todos os
adversários. O time conse-
guiu ainda a façanha de
perder apenas um set nos

Vôlei busca o sexto
título no Jimi 2004

Herbert Halfeld

Neste domingo, a
partir das 13h, no es-
tádio Santa Tereza, a-
contece a grande de-
cisão da Copa dos Cam-
peões Varzeanos 2004.
Os jogos do segundo e
primeiro quadros vão a-
pontar os melhores ti-
mes de várzea da cidade.

No primeiro jogo, va-
lendo o título do segun-
do quadro, o Colorado
enfrenta o Guarani de
Santa Efigênia. No pri-

Domingo decisivo
na Copa dos Campeões

meiro jogo da decisão,
as duas equipes ficaram
no 1x1 e se permane-
cerem empatadas no se-
gundo confronto, a de-
cisão irá para os pênaltis.

No primeiro quadro,
o Ipiranga do bairro
Dom Bosco entra em
campo com a vantagem
do empate sobre o No-
roeste. No último do-
mingo, dia 1º, o Ipiranga
venceu por 1x0. A arbi-
tragem ficará a cargo da
Associação Barbacenen-
se dos Árbitros.

Quatro membros de uma
quadrilha especializada em
roubo de aparelhos médicos,
que ano passado fez três
vítimas em Barbacena,
foram presos na última
semana na cidade de Alegre,
Espírito Santo. Eles foram
surpreendidos por policiais
civis enquanto se prepa-
ravam para roubar um
consultório na cidade.

Eduardo de Oliveira Ga-
vour, Fábio de Mesquita
Barbosa, Paulo da Costa
Basto e Suely Fernandes de
Farias fazem parte de um
grupo especializado em
roubos de aparelhos de ultra-
som. A quadrilha vinha
atuando nos Estados de

Minas Gerais, Espírito Santo
e Rio de Janeiro.

A prisão só foi possível
depois que a funcionária do
consultório médico que seria
roubado desconfiou do
procedimento dos quatro e
acionou a polícia. Seria o
segundo roubo na cidade, o
que causou a desconfiança
da secretária.

Em Barbacena, os roubos
aconteceram em novembro
do ano passado, deixando
um prejuízo de cerca de 300
mil reais para os médicos, que
ainda não tinham quitado as
prestações dos aparelhos.

De acordo com a polícia de
Alegre, a funcionária do
primeiro consultório roubado

na cidade, foi até a delegacia
e reconheceu um dos acu-
sados. Por medida de se-
gurança, a polícia não quis
revelar o nome dela.

Com a quadrilha, a PM
encontrou ainda um CD
importado, raro, que não
pode ser comprado em lojas
nacionais e que pertenceria
a um médico. O grupo  u-
sava pés-de-cabra e chaves
de fenda. Além disso,
quando foram presos, es-
tavam com miolos de fe-
chaduras, provavelmente
dos consultórios roubados.
A polícia encontrou com
eles também, um Monza e
uma Blaizer, que foram
apreendidas.

A ação da quadrilha
A quadrilha tinha uma

rotina para roubar os mé-
dicos. Eles visitavam os con-
sultórios com a desculpa de
querer aprender como lidar
com os aparelhos, alegando
que queriam adquirir equipa-
mentos semelhantes. Depois,
eles voltavam durante a ma-
drugada e levavam os pro-
dutos.

Em outras ocasiões, o
grupo usava a Suely Fer-
nandes como isca. Ela mar-
cava uma consulta para
analisar os aparelhos, se
estavam de acordo com
interesse da quadrilha.

Os quatro estão presos na
delegacia de Alegre . (CJ)

André Carvalho

Sassá volta a Barbacena
depois de ser campeã no
Grand Prix de vôlei
feminino
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Ângelo Pereira

Senhor, que todos os pais do mundo saibam
ser verdadeiramente pais, amando,
compreendendo e perdoando, para que assim
possa estar à altura da missão que Tu mesmo
colocastes em suas mãos.
Que todos os pais do mundo sejam
abençoados.
Feliz Dia dos Pais!!!

Centro Diagnóstico Pró-Laguardia (CEDIL)

Vicente Medeiros: Violão de Ouro
Alegria, talento, versatilidade e sensibilidade para a

música são coisas que sobram no aniversariante da
semana. A coluna destaca com muito carinho o
aniversário do violão de ouro Vicente Medeiros, ocorrido
na última terça feira.  Aposentado da fábrica São José e
integrante do grupo musical Violeiros de São Gonçalo,
Medeiros recebeu abraços da esposa Maria das Graças,
das filhas, Simone, Társila e Ednéia e dos genros, Flávio e
Alessandro. Eles homenagearam o artista com a seguinte
declaração: “Te admiramos não pelo que você é nem pelo
que você faz, mas sim, pela sensibilidade plena que torna
você um ser tão especial num mundo cheio de coisas
comuns”. Vicente Medeiros divide as homenagens com
um de seus grandes parceiros na música – Geraldo
Manobreiro.

Um século de vida
E quem irá soprar cem velinhas neste final de semana

para comemorar um século de vida é D. Geralda da Cruz.
Na sua casa, rua Major Avelino Saldanha, bairro Vilela,
estarão além dos amigos, seus tres filhos, José, Paulo e
Sebastiao, 17 netos, 12 bisnetos e 6 tataranetos. Símbolo
de ternura e amor, D. Geralda merece a homenagem da
coluna que felicita toda a sua família por este dia tão
importante na sua vida.

Copa Renascença
Acontecerá a partir do próximo dia 20, no bairro Santo

Antônio, a Copa Renascença 2004, promovida pela líder
comunitária Cida Moreira e pelo casal Fernandinho e
Valdete. Toda a arrecadação do evento será revertida para
o programa do mingau do Conselho Vicentino de Santo
Antônio. A promoção, de caráter beneficente, pretende
conseguir uma grande quantidade de latas ou pacotes de
leite em pó para o mingau das crianças carentes assistidas
pelos vicentinos. O evento tem o apoio do vereador Martim
Andrada.

Grota da Pedra
O distrito de Senhora das Dores esteve em festa no último

final de semana com a realização de um grande baile e
entrega de troféus para os casais que se destacaram no
concurso de forró. O vereador Martim Andrada, na
ocasião, fez a entrega das premiações e foi muito
cumprimentado.

Aniversário
A coluna destaca com alegria o aniversário de Isabel

Cristina Marques, esposa do repórter policial Carlos
Henrique de Oliveira. Ela festejou a data ao lado de amigos
e familiares no último dia cinco. A ela, nossos parabéns.

Vicente Medeiros,
uma voz que

encanta

Congresso discute
medicina mineira

I Congresso Mineiro de História da Medicina, em Barbacena, terá
participação de grandes nomes e entidades

Daniele Ribeiro

Numa proposta do Centro
de Memória Belizário Pena,
da Associação Médica de
Barbacena, em parceria com
o Centro de Memória da
UFMG e com a Academia
Mineira de Medicina, a
história da medicina mineira
estará na pauta de mesas-
redondas, conferências e
apresentações de temas
livres, durante o I Congresso
Mineiro de História da
Medicina. O evento, voltado
para profissionais e univer-
sitários que tenham ou não
ligações com a área médica,
acontece entre os dias 12 e
14 de agosto, no Hotel Senac
Grogotó.

As histórias das facul-
dades de medicina mineiras,
das entidades médicas do
Estado, bem como o cen-
tenário do Centro Hospita-
lar Psiquiátrico de Barbacena
e a Medicina na Estrada
Real, desde a alimentação
até a atuação médica na-

quele período, são temas
base dessa discussão médica.
“Há três anos foi realizado
em Barbacena o VI Con-
gresso Brasileiro de História
da Medicina. Agora fala-
remos de Minas, dos grandes
nomes que passaram pela
Mantiqueira”, destaca o
presidente do congresso, o
psiquiatra Jairo Furtado
Toledo, se referindo à mé-
dicos como Conde Prados,
Belizário Pena, Lima Duarte
e outros.

Para o presidente, o con-
gresso mineiro é a oportu-
nidade de se conhecer a
influência do Estado na área
médica. “É muito grande a
riqueza de Minas na me-
dicina e com certeza o con-
gresso vai passar isto para
todos que estiverem pre-
sentes”, comenta.

Com a expectativa de
em média 300 espec-
tadores, o congresso traz
uma programação exten-
sa e palestrantes de todo
o Estado. Os interessados

em participar do congres-
so devem se inscrever até
o dia 12, com exceção pa-
ra aqueles que desejam
participar dos temas
livres, neste caso a inscri-
ção pode ser feita até o dia
10. Para inscrições ou

informações, as pessoas
devem procurar a loja 33
do Plaza Shopping Cen-
ter, ou ligar para 3331-
0578 ou pela internet,
cmbp@city10.com.br ,
com atendimento diário
de 10h às 18h.

Para Jairo Toledo, presidente do Congresso, o evento
demonstrará a contribuição de Minas para a Medicina

André Carvalho

Formar empreendedores
na área do artesanato. Este
é o objetivo da Varanda de
Trabalho, uma das propos-
tas do Projeto Acolher, da
Unipac, que a partir de agos-
to estará oferecendo um cur-
so na área de tecelagem ma-
nual. Os alunos estão sendo
selecionados a partir de um
cadastro feito na Casa de
Ação Social, onde vão funci-
onar as oficinas.

Segundo Letícia Ferreira,
coordenadora do Projeto
Acolher, os alunos que vão
participar do curso devem
ter entre 16 e 24 anos e estar
cadastrados como carentes
na Casa de Ação Social.
“Não vamos só ensinar a
tecer, mas também a vender
estes produtos, dando uma
profissão a estes jovens”,
comenta a coordenadora.

O objetivo da Varanda de
Trabalho vai além de formar

Projeto Acolher vai formar
profissionais do artesanato

artesãos, ele vai preparar
futuros profissionais capa-
zes de fazer os produtos e
colocá-los no mercado. Para
isso, o curso vai contar com
uma professora de tear,
alunos dos cursos de ciências
contábeis e administração de
empresas e uma parceria
com o Sebrae. “É uma troca,
o Sebrae vai atuar na pre-
paração desses jovens com
a gente e nós oferecendo
profissionais para o turismo
na Estrada Real”, afirma
Letícia Ferreira.

Artesanato de tear
A escolha dos trabalhos

com tear ocorreu depois de
uma pesquisa de mercado
feita pelo Projeto Acolher.
“Observamos os artesanatos
feitos em Barbacena e cida-
des da região para sabermos
qual seria o melhor produ-
to”, destaca Letícia, que jus-

tifica a escolha: “O artesana-
to no tear é fácil de fazer, tem
matéria-prima de fácil aqui-
sição, é de boa aceitação e ca-
racteriza muito bem a região”.

Serão várias turmas suces-
sivas, sendo que o curso deve
durar em média três meses.
“O tempo vai depender dos
alunos, afinal não vamos só
ensinar a tecer, mas a atuar
no mercado do artesanato”,
comenta a coordenadora do
Acolher.

Outras propostas
A Varanda de Trabalho é

mais uma proposta do
Projeto Acolher, que desde
fevereiro continua o trabalho
de práticas contábeis e de
gestão e empreendorismo,
antes feitos na empresa jú-
nior, mas agora estão com
novas propostas.

Além disso, um dos ser-
viços mais procurados é o

balcão de emprego, que tem
sido referência para pessoas
desempregadas e empresas
da cidade. “Neste primeiro
semestre, já tivemos 121 ca-
dastros e 10 empresas soli-
citando currículos”, diz Le-
tícia Ferreira.

A fim de melhorar o
currículo dos cadas-
trados, o Projeto Aco-
lher pretende, a longo
prazo, oferecer capaci-
tação para essa mão-de-
obra. “Estamos estu-
dando a possibilidade de
preparar essas pessoas
de acordo com a neces-
sidade do mercado,
transformando o balcão
de empregos em um
banco de talentos, con-
dições nós temos para
isso, estamos dentro da
universidade”, afirma a
coordenadora do pro-
jeto. (DR)

Messias Thomáz

A comunidade católica da
igreja de Santo Expedito, no
bairro Floresta, esteve reu-
nida no último domingo em
missa de Ação de Graças pe-
lo sucesso da campanha de
doação de telhas para a
cobertura do templo.

O padre Jayme, celebran-
te da cerimônia, disse que o
sucesso da campanha se
deve ao programa Sinal de
Alerta, das rádios Correio da
Serra AM 1230 e Show FM
(93,3 FM). Os radialistas Luiz
Lúcio e Cristóvam Abran-
ches, apresentadores do Si-
nal de Alerta, receberam
uma placa de prata come-
morativa da campanha.

Em apenas quatro sema-
nas, a campanha, lançada
no programa, arrecadou

Oração dos Aflitos
Aflita se viu a Virgem, aflita aos pés da Cruz. Aflita me
vejo eu, valei-me mãe de Jesus. Confio em Deus com

todas as minhas forças, por isso peço que ilumine meu
caminho, concedendo-me a graça que tanto desejo. Faça

o pedido e mande publicar no 3º dia e observe o que
acontece no 4º dia.

TTTTTel:el:el:el:el: 3331 1213 3331 1213 3331 1213 3331 1213 3331 1213

Sinal de Alerta é
homenageado por doações

doações suficientes para
comprar as 144 telhas,
necessárias para cobrir o te-
lhado da récem-construída
igreja. Cada telha custou
R$21 e, no total, foram
arrecadados cerca de R$ 3
mil.. A obra de construção
da igreja tem a coordenação
do cônego Leandro de
Carvalho Mateus e toda ela
foi feita com o auxílio da
comunidade, sem nenhuma
ajuda do poder público..

Segundo o radialista Luiz
Lúcio, as doações partiram
de toda Barbacena, que,
como gosta de frisar, “é a
cidade mais solidária do
mundo”.

O radialista fez questão de
dividir a homenagem com
todas as pessoas que
contribuíram com doações e
estiveram envolvidas neste

projeto. Ele contou que
algumas pessoas doaram
apenas um real e outras
contribuíram com um valor
maior. “Independente disto,
todas elas merecem a mesma
gratidão  porque, de uma
forma ou de outra, ajudaram
para o sucesso da em-
preitada,” disse Luiz Lúcio.

Padre Jayme destacou o
trabalho da comunidade do
bairro Floresta e das pessoas
que se mostraram solidárias
em doar as telhas para
conclusão da construção da
igreja de Santo Expedito.
Para os fiéis Inácio Fe-
licíssimo e Maria de Lourdes,
moradores do bairro floresta,
a campanha feita pelo Sinal
de Alerta foi importante
para o êxito do projeto.
“Com o apoio destas duas
rádios, conseguimos, em

tempo recorde, cobrir a
primeira igreja de Santo
Expedito em Barbacena”,
disse. Segundo o casal, ficou
provado que Santo Ex-
pedito é mesmo “o santo das
causas urgentes”.

No final da missa que
festejou a conclusão das
obras, o casal Évely e Luiz
Carlos também foram ho-
menageados. Durante qua-
tro anos, eles cederam a
garagem de sua casa para a
celebração das missas,
inclusive durante o período
do Santíssimo Sacramento.
Emocionada, Évely disse que
os quatros anos, repre-
sentaram tempos de muita
alegria e proteção divina
quando a residência acolhia
o Santíssimo. “Foi muito bom
colaborar com esta causa”,
destacou.
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Em Defesa do Parlamento, artigos, pareceres e discursos
   *Paulo Roberto Maia Lopes

A torneira desliza
suavemente a água fresca
que vai correndo pelo
delicado rosto. O escuro
absoluto prova que sequer
o sol nasceu. Silêncio!  São
quatro e meia de uma
manhã que ainda vai
chegar. A luminária foca
papéis muito antigos com
grafias não mais usadas.
Um sorriso! Mais um
sorriso e muitos outros,
pois é engraçado o que
esta destemida e culta
mulher está lendo e
grifando atentamente.
Suas feições vão mudando
entre a admiração e a
surpresa com aquelas
palavras irônicas,
irreverentes, e ainda hoje
atuais. A paixão já toma
conta desta mulher que
mergulha com intensidade
naquela obra “oblíqua e
poética”.

Por mais de dois anos
este trabalho hercúleo
tornou-se cotidiano para a
escritora Zenaide Vieira
Maia, que é aposentada
como professora de
literatura portuguesa pela
Escola Preparatória de
Cadetes do Ar, pela
Universidade Presidente
Antônio Carlos e com
Mestrado em Letras e
Literatura pelo Centro de
Estudos Superiores de
Juiz de Fora.

Amanhã, sábado, ela
premia o mundo
intelectual brasileiro
quando estará
autografando, no hotel

Zenaide Vieira Maia revive
Correa de Almeida
Márcio Bertola

Edward William

A escritora Zenaide Vieira Maia lança hoje, no Grogotó,
seu magnífico livro sobre Corrêa de Almeida

Reprodução da capa

O livro será distribuído em todo o
Brasil pela Edições Galo de Ouro

Grogotó, seu livro A Poesia
Satírica do Padre-Mestre
Correia de Almeida – Uma
espécie oblíqua do fazer
poético.

A obra, reunida em 149
fascinantes páginas é
lançamento da  Edições
Galo Branco, do Rio de
Janeiro, e faz parte da
Coleção “Ensaio” que está
publicando seis volumes
que serão distribuídos por
livrarias de todo o Brasil.

A obra é fundamentada
na teoria da carnavalização
proposta pelo teórico
literário soviético, Mikhail
Bakhtin. A idéia surgiu
quando a escritora ouviu o
crítico literário Gilberto
Mendes Teles, em um
breve diálogo, citar a
preocupação de Carlos
Drummond de Andrade
em tornar Corrêa de
Almeida conhecido, e
principalmente sua obra.
Observadora atenta,
Zenaide Vieira Maia logo
entendeu que era preciso
aceitar o desafio. Hoje sua
missão está cumprida, pois
graças a seu livro o nome
de  nosso maior poeta e um
dos maiores satirógrafos do
Brasil está presente em toda
a imprensa e vai conquistar
leitores e formar novas
gerações de admiradores da
obra almeidiana.

Ao realizar seu precioso e
indispensável trabalho a
escritora constatou que a
bibliografia sobre o autor
não é vasta
“principalmente se

comparada a outros autores
satíricos – além disso –
continua Vieira Maia –
“sua obra pessoal é difícil
de ser encontrada.
Valeram-nos os
empréstimos que nos fez a
Academia Barbacenense
de Letras”.

Além de analisar
criticamente o carnaval e

a cosmovisão carnavalesca
na obra de Corrêa de
Almeida, a escritora, no
segundo capítulo do livro,
aborda a sátira, o
epigrama e a paródia. Já
no terceiro capítulo nos

revela estudo sobre a
poesia satírica do Padre-
Mestre Corrêa de Almeida
e vai, no quarto capítulo,
sustentar uma conexão,
por intermédio da
intertextulidade da
paródia, com dois poetas
parnasianos: Raimundo
Correia e Machado de
Assis.

UM AUTOR ATUAL
Provando a atualidade

do poeta-padre, Zenaide
Vieira Maia faz inéditas
confrontações da obra de
Corrêa de Almeida com
obras de Murilo Mendes,

Fernando Sabino e Manoel
Bandeira.

Em suas considerações
finais, a autora observa que
o Corrêa de Almeida
“soube transpassar a poesia
do seu tempo, ligando o
passado ao presente através
de diferentes graus de seu
conhecimento cultural.
Comparado aos satíricos
posteriores, ele se distancia,
não só pelo espaço e tempo,
como também pela
elegância vocabular, pela
generosidade do coração e
sabedoria que fizeram com
que todos ainda o chamem,
até hoje, de Padre-Mestre”.

Zenaide Vieira Maia
adverte que a obra satírica
de “José Joaquim Correia de
Almeida é constituída de
peças valiosas da dinâmica
literária mineira, que não
são algo inglório ou ainda
perdido no tempo e no
espaço, mas especialmente
uma poesia viva, revivida e
atual”.

O livro é ricamente
ilustrado por fotografias
antológicas, permitindo ao
leitor uma viagem
iconográfica e chega a
reconstituir os passos do
poeta em Barbacena e as
homenagens que recebeu
após sua morte.
Encerrando, a autora é
enfática ao reconhecer sua
gratidão a Jayme Gralha
Maia, seu marido e amigo,
que foi imensamente
solidário no período da
construção de sua obra –
“eu recebi do Jayme um

incentivo inesgotável, que
me fez ir até ao fim”
confessa com imensa
sinceridade a escritora
Zenaide Vieira Maia.

Nota: Por preferência
pessoal e espírito
conservador, uso o nome
Corrêa, conforme o
original. Atualmente
críticos e autores, como no
caso presente, usam
Correia.

CORRÊA DE ALMEIDA
– O Padre-Mestre José
Joaquim Corrêa de Almeida
nasceu em Barbacena em
1820. Estudou letras,
música e latim aqui e em São
João d´el Rey. Em 1842
compôs e imprimiu a
proclamação de José
Feliciano Pinto Coelho da
Cunha, chefe da Revolução
Liberal. Em 1844 ordenou-
se padre. Em 1854 publicou
seu primeiro livro, Sátiras,
Epigramas e Outras Poesias
e até morrer, em 1905,
publicou cerca de 22 livros,
hoje raríssimos. Sua obra foi
exaltada pela intelectualidade
brasileira e da Europa. Em
Barbacena é nome de praça,
de instituições filantrópicas,
de uma Lira Musical, de um
distrito municipal e tem seu
busto, esculpido em bronze
pelo escultor francês
Charpentier, na praça dos
Andradas, defronte a casa
onde morou, hoje demolida.
Além de padre-poeta foi
músico, autor de peças
teatrais, historiador e
professor.

A Academia Barbace-
nense de Letras promoveu
este ano o lançamento do
livro   Em Defesa do Parla-
mento - Artigos, pareceres
e discursos, de autoria do
acadêmico Antônio Car-
los Doorgal de Andrada.
A coluna reproduz o
pronunciamento  do aca-
dêmico Paulo Roberto
Maia Lopes, que foi o o-
rador oficial da solenidade.

Autoridades presentes,
senhoras e senhores: pela
segunda vez, na história
de nossa longa amizade,
tenho o privilégio de sau-
dar o escritor Antônio
Carlos Doorgal de Andra-
da numa ocasião literária.
Na primeira oportunida-
de, há dezesseis anos, fiz
o discurso de sua recepção
na Academia Barbace-
nense de Letras, na qual o
autor, que hoje nos reúne
para o lançamento de seu
livro, ingressava como o
membro mais jovem desta
instituição, a veneranda
Casa de Correia de Almei-
da. Sucedendo ao poeta
Fábio Nézio na cadeira
número 5, cujo patrono é
o notável médico Joaquim
Dutra, p estreante traçou
naquele dia magníficos
perfis de seus antecessores,
e surpreendeu agradavel-
mente a todos pela rica
simplicidade de sua ora-
tória e a pureza idealista
de seus conceitos. “A exis-
tência humana - disse ele
a certa altura - se faz e se
consolida com o progresso,
com o desenvolvimento,

apresentação dos dois
trabalhos, em 1985, o autor
ressaltava-lhes o caráter de
pesquisa histórica, visando,
em suas próprias palavras,
“lançar a semente e contri-
buir no penoso trabalho de
salvaguardara nossa me-
mória, e exercitar um sadio
atributo democrático, a
disposição para o debate.”

Em 1987 foi a vez do
opúsculo “Ideologias de
Luta”. Vivíamos um mo-
mento único de reorgani-
zação da vida nacional,
corporificado na convoca-
ção da Assembléia Nacio-
nal Constituinte, e crescia
de importância a análise da
questão ideológica, quando
o país, recém-saído de uma
longa ditadura, retomava
os caminhos da democracia
e do pluralismo. Levar aos
leitores a essência do pensa-
mento democrático-social,
em confronto com outras
ideologias, era o objetivo de-
clarado do autor naquele
pequeno-grande livro, “ pa-
ra uma melhor compreen-
são dos caminhos que nos
oferecem as concepções
ideológicas”. “Ao término
do livro - dizia ele - os leito-
res poderão perceber que a
força da liberdade e da
democracia é ingredientes
inseparáveis da existência
do homem para uma vida
mais feliz e realizadora, que
depende, em última ins-
tância, da vontade e esforço
próprios da Humanidade.”

No ano seguinte, 1988,
centenário da grande che-
gada dos italianos ao Brasil,

de hoje.
“Em Defesa do Parlamen-

to” é uma velha bandeira
desta família ilustre, que
nunca deixou de enviar, ao
longo de toda história do
Brasil independente, pelo
menos um representante
para alguma de suas casas
legislativas.  Uma tradição
que se inicia com o Patriarca
da Independência e seus
irmãos, uma dos quais, i-
gualmente chamado Antô-
nio Carlos ( A. C. Ribeiro de
Andrada Machado e Silva),
pagou com a prisão e o exílio
a defesa desassombrada
que fez soberania do par-
lamento na primeira As-
sembléia Constituinte e
Legislativa do Império do
Brasil, dissolvida pela pre-
potência de D. Pedro I, em
1824.

No trabalho atual de
Antônio Carlos Andrada
vamos vê-lo recorrer ao fi-
lósofo italiano Norberto
Bobbio, recentemente fale-
cido, para definir as funções
do parlamento e sua im-
portância fundamental
para a democracia moder-
na. Vamos vê-lo retroceder
a Aristóteles, 400 anos antes
de Cristo, para estabelecer
os princípios da legitimi-
dade do poder público. Mas
vamos vê-lo sobretudo
valer-se de sua própria expe-
riência na área parlamentar
para tornar patentes as
dificuldades, a amplitude e a
complexidade da ação po-
lítica exercida em colegiado,
na qual repousa a essência
mais legítima do Estado de-

com a marcha em busca do
melhor”.

Nós dois, Antônio Carlos
e eu, já convivíamos desde
a sua adolescência, e fre-
qüentamos lado a lado as
salas de aula da então
Faculdade de Ciências Jurí-
dicas e Sociais da UNIPAC,
onde pudemos contar ,
entre os nossos mais brilhan-
tes professores, com o atual
presidente da ABL, Mário
Celso Rios. Em dezembro de
1986, recebemos juntos
nossos diplomas de bacharel
em Direito das mãos do
saudoso e inesquecível Dr.
Adhimar Coutinho de Frei-
tas. Menos de dois anos
depois, Antônio Carlos An-
drada iniciava sua auspi-
ciosa carreira política, ele-
gendo-se Vereador da Câ-
mara Municipal de Bar-
bacena, e Prefeito de nossa
terra no mandato seguinte.

Quando passou a integrar
a Academia Barbacenense,
o jovem Andrada trazia em
sua bagagem pelo menos
três livros publicados. Em
1985 surgiram os “Ensaios
Históricos”, compreenden-
do “Os barbacenenses na
Inconfidência Mineira” e
um interessante estudo
sobre o “Coronelismo”, que
ele fez por bem reimprimir
na publicação que ora se
lança. Este último ensaio,
aliás, por sua límpida sa-
gacidade, mereceu a espe-
cial atenção do senador Mu-
rilo Badaró, digno Presi-
dente da Academia Mineira
de Letras, que o recomenda
vivamente aos leitores. Na

Antônio Carlos nos brindou
com o volume “A Imigra-
ção Italiana em Barbacena
- Um Século de História”,
em cujo frontispício desta-
cou uma frase de seu culto
pai, deputado Bonifácio de
Andrada: “Um povo sem
história é um povo sem raí-
zes, Um povo sem raízes
não cresce e não produz
frutos”. No prefácio que es-
creveu para aquele livro,
com extrema felicidade se
expressou o professor Anto-
ninho Martinez Stefani, ele
próprio se considerando
parte integrante do conteú-
do do trabalho, como des-
cendente de uma das fa-
mílias mais antigas que aqui
aportaram: “O autor - cons-
tatou Stefani - é sem dúvida
um batalhador pela conser-
vação da História de Bar-
bacena”.

Nesta obra agora lança-
da, “Em defesa do Parla-
mento - Artigos, pareceres
e discursos” podemos reen-
contrar Barbacena. Iremos
vê-la, a “muito nobre e leal
cidade”, lutando pelos
ideais libertários na Revo-
lução Liberal de 1842, que
é um dos capítulos do livro,
e uma das páginas mais
gloriosas da história da
cidade. Vamos descobri-la
num contexto bem amplo,
como símbolo vivo da
resistência democrática, que
está profundamente enrai-
zada me suas tradições, da
mesma forma que uma
longa tradição da família
Andrada, em cujo tronco se
insere o nosso autor da noite

mocrático.
Com imensa alegria rece-

bemos este novo livro de An-
tônio Carlos de Andrada.
Nele, divisamos a continui-
dade de um trabalho sério e
meticuloso, reunindo prática
e teoria, ação e pensamento,
o produto fértil de uma inte-
ligência e uma vontade a
serviço do bem comum. As-
sistimos com entusiasmo o
evoluir de uma vocação e
uma carreira, ricas em reali-
zações. Mais ricas sobretudo
em horizontes: um futuro
que se descortina cada vez
mais amplo, pela segurança
dos passos já percorridos,
pela firmeza dos propósitos,
pela serena lucidez de seu
pensamento.

Caro amigo Toninho An-
drada, no decorrer dos últi-
mos anos, temos podido ava-
liar positivamente o impacto
de suas idéias, postas em
execução de maneira eficien-
te, nos diversos cargos eleti-
vos a que o conduziu a von-
tade popular. Hoje, tendo em
mãos o seu novo livro, pode-
remos mais uma vez apreciar
os frutos desta vivência, que
alimenta uma literatura
cativante e elucidativa. Da
prática à teoria  e da
teoria à prática - de ambos
os aspectos de sua mar-
cante personalidade pú-
blica, nós sempre espe-
ramos, toda a comuni-
dade de seus amigos e
admiradores, sempre
esperamos o mais au-
têntico, o mais benéfico.
Sempre esperamos o
melhor.
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 Haras Água Santa
Leão – ex-técnico da Seleção

Brasileira de Futebol – está
começando a criar cavalos e acabou

de adquirir animais da raça campolina
no Haras Água Santa. Na foto
exclusiva para ERIC: Aurinha,

Getulinho, Leão, Nelsinho, Getúlio e
Maria Cecília Fortes Feres em uma

das salas da fazenda sede do Haras
Água Santa

Formatura I

Grato a Maria Luíza
Noronha e a turma
“Vinícius Siqueira dos
Santos” da Faculdade de
Ciências da Saúde –
FASAB da Universidade
Presidente Antônio
Carlos por terem me
convidado para as
solenidades da formatura
2004 do curso de
Resgate e Socorro que
aconteceram no último
final de semana. Na
oportunidade, parabenizo
o médico Vinícius
Siqueira Santos pela
merecida homenagem
que recebeu da primeira
turma de formandos de
uma faculdade de
Resgate do Brasil.

Os alunos do curso de Resgate e
Socorro da Unipac. No detalhe a
acadêmica Maria Luíza Noronha

Formatura II
Outro agradecimento

faço a Sérgio Victor
Gonçalves e turma
“Minas é Mais” do curso
de Turismo da Fundação
Educacional São José –
FACTUR de Santos
Dumont, por terem me
convidado para as
solenidades/festividades
da formatura 2004 que
aconteceram de 21 a 24
de julho.

Formatura III
Agradeço ao professor

Bonifácio Andrada –
reitor licenciado da
Universidade Presidente
Antônio Carlos por ter me
endereçado convite para
as cerimônias de
colação de grau dos
seguintes cursos da
UNIPAC: Faculdade de
Ciências Jurídicas e
Socias – FADI (Direito –
diurno); Faculdade de
Ciências Econômicas,
Contábeis e
Administrativas – FACE
(Administração de
Empresas); Faculdade
de Ciências da
Computação e
Comunicação Social –
FACICS (Ciências da
Computação – diurno e
noturno, e Comunicação
Social/Publicidade e
Propaganda); Faculdade
de Ciências da Saúde –
FASAB (Fisioterapia,
Fonoaudiologia, Nutrição,
Superior em Tecnologia
em Resgate e Socorro).
Aos formando votos de
muito sucesso nas
carreiras que abraçaram.

Aniversários
Gláucia e Newton

Ribeiro de Navarro,
Magda Morais, Cibele de
Morais e Ana Carolina
Campos Mello estrearam
idades na semana que
passou. Aos queridos
amigos um super
abraço.

Campanha do
Agasalho

Nosso agradecimento
às empresas: Oba Cyber
e Celular (Patrocínio
Master), Haras Água
Santa, Body Clinic, Fibra
Fiat, Turinhos Motos,
Chalé Country, Microbaltz,
Núcleo ATM Assode,
Vídeo Cine, Seven
Presentes, Courárt, Pró-
Saúde Barbacena,
Estética Hortência Lopes,
Auxiliadora Maluf
Advocacia Associados,
Marcelo Dias, Dirceu
Fonseca, A Bota de Ouro,
Scenarium, Ferreira
Gomes Aviamentos,
Delikatessen e Pizzaria
Barbacenense, Viamar
Lustres, Pizza Grill,
Shopping Lar e Cristal
Móveis.

Circuito
· A M. Officer inaugurou loja nova no Diamond

Mall no último 29 em Belo Horizonte e endereçou-
me convite. Agradeço...

· Uma moçada super bonita ferveu a “Loft”
sábado passado...

· O “Pit Stop” já é point recomendado entre a
descolação de Barbacena...

· Amigos de Belo Horizonte, São Paulo e Juiz
de Fora conferiram a cozinha grifada do “Tulha du
Chef”. Só elogios...

· O povo GLBT tem encontro marcado hoje na
“ I Fashion Gay” de Antônio Carlos...

· Grato a Marcelo Ribeiro Silva por ter me
convidado para a festa julina que animou
Campolide de 22 a 25 de julho.

Palestra
Serviço social sempre esteve na pauta de Gisella

Suckow Lima de Oliveira. Na sexta passada, ela
estreou como palestrante e falou sobre a importância
da higiene do dia a dia, para setenta crianças no
Centro Comunitário Acadêmico no bairro Guarani.
Após a palestra, Gisella ofereceu um café – no padrão
Gisella, claro – para as crianças e suas famílias.

Gisella Suckow ladeada por crianças no Centro
Comunitário Acadêmico no bairro Guarani

Congresso

Alessandro e Paula Moreira Cobucci nos salões
elegantes de Barbacena

Diretora do Pró-Saúde Barbacena, a médica fisiatra
e reumatologista, dr.ª Ana Cristina Muniz de Carvalho
participou, no Rio de Janeiro, do Congresso Brasileiro
de Medicina Física e Reabilitação, e Curso de Escola
de Postura, coordenado pelo renomado fisiatra Carlos
Alexandrino Brito.
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Carlos Maritaca Neto

A Universidade Presidente Antônio Carlos -
Unipac - Barbacena, está selecionando
professores com especialização, mestrado ou
doutorado, para lecionar no curso de
graduação em Enfermagem.

Os interessados deverão enviar currículum
para o e-mail: enfermagem@unipac.br

Jornal

Correio

da Serra

Leia e

Assine:

Jornal

Correio

da Serra

Tel: (32)

3333 2286

Leitor é Cidadão

Aulas
VIOLÃO, GUITARRA,
ÓRGÃO, ESPANHOL,
FRANCÊS, ITALIANO,
INGLÊS, PORTUGUÊS,

JINGLES. Rua
Amazonas, 42 - Andaraí

Barbacena/MG
3332-3254

Para inaugurar a Universidade
de Música, o Ponto de Partida
reúne amigos e admiradores
em grande espetáculo musical

Fim das
inscrições

As inscrições para
os candidatos inte-
ressados em cursar
qualquer uma das
opções oferecidas
pelo Bituca – Univer-
sidade de Música,
terminam no dia 13.
Já nos dias 18, 19, 20
e 21 de agosto, os
inscritos vão passar
por um processo de
seleção. Os candi-
datos serão avaliados
pelos professores e
pelo Ponto de Par-
tida, através de uma
audição, na qual ca-
da um vai apresentar
suas aptidões para a
opção escolhida. Se
for iniciante, o can-
didato passará por
um teste específico
preparado pela co-
ordenação da escola.

Daniele Ribeiro

“Artista celebra no
palco, numa grande fes-
ta que nos une ao pú-
blico, a grande razão da
nossa vida”. Assim, a
diretora do Ponto de
Partida, Regina Bertola,
justifica a criação do
espetáculo Celebração,
criado para marcar o
lançamento do Bituca –

Universidade de Música.
Dia 13 de agosto, às

21h, no Cineteatro da
Epcar, o grupo entra em
cena mais uma vez e
divide o palco com a
Casa de Arte & Ofício e
com todos os mestres do
Bituca para celebrar a
realização de uma so-
nho, com um show mu-
sical que promete sur-
preender. Será uma hora
e meia de muita música,
num repertório recheado
da “boas canções bra-
sileiras”, como revela a

diretora Regina Bertola.
Entre os mestres que  vão
enriquecer o espetáculo
está o violonista Gilvan
de Oliveira, que também
cuidará da direção mu-
sical; Babaya, no canto;
Ivan Corrêa, no baixo;
Sergio Silva, na percus-
são; Guido Campos, na
clarineta; Lincoln Cheib,
na bateria; Felipe Mo-
reira, no teclado e Cle-

ber Alves ,no sax.
Para dar forma e som

ao espetáculo Celebra-
ção, o Ponto de Partida
buscou no requinte de
Villa Lobos, Tom Jobim,
Chico Buarque, Milton
Nascimento, Caetano
Veloso, Gilberto Gil e
Gonzaquinha os tons e
as harmonias que fazem
da música popular bra-
sileira fator essencial
para identidade do bra-
sileiro como povo e co-
mo nação.

Para interpretar este

musical, o Ponto de Par-
tida, mais uma vez, in-
vestiu na sua linguagem,
com o ator no centro da
cena. “Ele canta, dança,
interpreta e empresta
seu corpo e seu talento
para construir o espe-
táculo. No palco nu, os
elementos de cena ora
são signos para leitura
do espetáculo, ora ins-
trumentos de percus-

são”, garante Júlia Me-
deiros, aprendiz da
Casa de Arte & Ofício.

Para o grupo, seria
impossível outro nome
para esse espetáculo,
que pretende celebrar a
concretização de um
sonho que é um pouco
de todos. “Será um mo-
mento forte, uma festa
recheada de emoção,
mestres, Casa de Arte &

Ofício e o nosso público
querido”, prevê Regina
Bertola, que completa:
“serão momentos ines-
quecíveis”.

Todo esse envolvimen-
to demonstra a satis-
fação do grupo em di-
fundir informação e
cultura em torno da
música  bras i le ira .  O
Bituca – Universidade
de Musica é algo muito
representativo para o
Ponto de Partida, que
desde o ano passado
decidiu colocar a dis-
posição dos barbace-
nenses toda a bagagem
cultural adquirida nos
25 anos de vida no tea-
tro e na música. “Ele é
a conquista de um es-
paço que se abre para
o desafio, a invenção, a
cumplicidade, e para o
qual a única exigência
é o talento”, diz Bertola.

“Temos condições
técnicas  e  estrutura
para  levar  essa  pro-
posta adiante. Já estava
na hora e loucura pou-
ca é bobagem”, destaca
a diretora  do grupo,
referindo-se ao Bituca,
uma grande proposta
que cr ia  a  pr imeira
universidade de música
do Estado.  “Um fato
muito  s igni f icat ivo

para  nós ,  para  Bar-
bacena e para Minas”,
afirma Regina Bertola.

Para o Ponto de Par-
tida, quando o sonho e
o trabalho se juntam, o
milagre  é  possível .
“Com quase 25 anos de
milagres  construídos
com o ato e a fé de tanta
gente, nada mais justo
que uma Celebração”,
afirma Júlia Medeiros.

Os ingressos para o
espetáculo estão à  ven-
da na sede do Ponto de
Part ida,  na  Casa da
Cultura ,  prédio  da
Biblioteca Municipal,
ou no posto de vendas
no centro da c idade.
Para  maiores  infor-
mações, o público pode
ligar (32) 3331-5803.

Divulgação

Divulgação

Fotos: divulgação

Gilvan de Oliveira é um dos nomes marcantes da
Bituca, que começa no dia 13. Ao lado o Grupo Ponto
de Partida com Milton Nascimento

Bituca funcionará na Casa de Arte &
Ofício do Ponto

Cine TCine TCine TCine TCine Teatroeatroeatroeatroeatro

PlazaPlazaPlazaPlazaPlaza
ProgramaçãoProgramaçãoProgramaçãoProgramaçãoProgramação
07/08 até 12/0807/08 até 12/0807/08 até 12/0807/08 até 12/0807/08 até 12/08

HOMEM ARANHA 2
DUBLADO -
AVENTURA

TODOS OS DIAS:18h30

SHREK 2
CENSURA LIVRE -

AVENTURA
TODOS OS DIAS: 18h

COMO SE FOSSE
A PRIMEIRA VEZ –

COMÉDIA
TODOS OS DIAS: 21h

A BATALHA DE
RIDDIK
FICÇÃO

TODOS OS
DIAS:20h30

Renúncias
A Justiça Eleitoral está

divulgando em editais a
relação de candidatos que
renunciaram ao registro de
candidaturas. Até o momento,
pelo menos oito candidatos
desistiram de disputar o pleito.

Buraco
Foi só este Jornal Correio da

Serra noticiar que os buracos
na rua Thomaz Gonzaga, no
bairro Boa Morte, incomoda-
vam motoristas que a pre-
feitura fez uma operação tapa-
buraco. Dias depois que a
matéria foi publicada, a
Secretaria de Obras mandou
homens e máquinas ao local
para melhorar a pista.

Denúncias
Depois de um ano e meio

no poder federal, o governo
Lula enfrenta grande desgas-
te. Nos primeiros meses de
mandado, vez por outra, apa-
recia uma denúncia contra os
petistas no poder. Agora,  mais
de 18 meses depois da posse,
os escândalos se multiplicam
e já são um por semana.

Caos
O caos na saúde não é só

figura de retórica não. Até a
polícia já foi chamada no Hos-
pital Regional para evitar que
os cidadãos, sem médico e
remédios, sofressem tumultos
no local.

Motivos
Por trás da decisão do

médico Fred Ayres em se de-
mitir da diretoria do Demasp
está um clima de complô. Ele
estaria descontente com a
interferência em sua pasta e
com a cobiça de uma alta
autoridade em assumir a área
da saúde.


